
PTR 2378 – Projeto de infra-estrutura 
de vias de transportes terrestres

1º semestre/2007

Aula 2

Classificação das Vias



CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS

Aspectos importantes do planejamento dos 
transportes
Objetivos gerais da classificação viária
Tipos de classificação viária
Condicionantes importantes na classificação 
técnica de vias 
Classes de projeto e critérios de classificação 
técnica
Classificação funcional
Exemplos de classificação funcional



Aspectos Importantes do Planejamento 
de Transportes

O planejamento de transportes está associado:

às necessidades de locomoção de bens e pessoas entre regiões 
ou através de aglomerados urbanos
à utilização das vias de circulação e meios adequados de 
transporte

Nos estudos de planejamento é fundamental abordar 
aspectos relacionados a:

evolução da economia
crescimento populacional
crescimento da frota de veículos
vinculação das vias de circulação com o uso e ocupação do 
solo no seu entorno

As vias têm características e funções diferentes



Objetivos da Classificação Viária

A classificação viária tem como objetivos gerais:

O planejamento do desenvolvimento físico da 
rede viária;

A definição da adjudicação de responsabilidade 
jurisdicional (federal, estadual, municipal);

O estabelecimento de bases para programas de 
diferentes alcances e para priorização de 
melhorias



Tipos de Classificação de Vias

Classificação Administrativa

Conforme a entidade, programa ou fundo a que a via está
vinculada

Pode levar em conta aspectos técnicos e financeiros, níveis de 
responsabilidade governamental etc.

Classificação Funcional

Conforme a posição hierárquica dentro da rede viária com 
base na função exercida pela via.

Importância da função é diretamente proporcional a:
Porte das localidades servidas;
Volumes de tráfego;
Distância média de viagem.



Tipos de Classificação de Vias

Classificação Técnica

Conforme o padrão das características técnicas da 
via, a serem levadas em conta em seu projeto

As principais características relacionam-se diretamente 
com a operação do tráfego na via e podem também 
afetar as suas condições de segurança



Condicionantes Importantes na 
Classificação Técnica de Vias

Tráfego
O atendimento ao tráfego constitui a principal finalidade 
da via.
Em geral adota-se o volume de tráfego que deverá
utilizar a via no 10° ou 15° ano após a sua abertura.
A composição do tráfego pode influenciar a classificação 
técnica em casos específicos.

Classe funcional
A classe funcional (que também é condicionada pelo 
tráfego) em geral influencia a classificação técnica.
A um nível hierárquico superior devem corresponder 
características técnicas superiores.



Condicionantes Importantes na 
Classificação Técnica de Vias

Fator econômico
O custo de construção da via é influenciado por vários 
fatores, mas fundamentalmente pelo relevo da região.
Condições extremas podem requerer adaptações 
específicas das características técnicas.



Classes de Projeto e Critérios de 
Classificação Técnica - DNIT



Velocidades Diretrizes Para Novos Traçados em 
Função da Classe de Projeto de Relevo - DNIT

40 - 3060 - 4080 - 60Classe IV

406080Classe III

5070100Classe II

6080100Classe I

80100120Classe 0

MontanhosoOnduladoPlano

Relevo

Velocidades diretrizes para projeto (km/h)
Classe de 

Projeto



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe 0 – Vias Expressas          (DNIT)

243650Absoluto

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas:

325280Desejável

48107233Desejável

2958102Absoluta

140 m210 m310 mDesejável

110 m155 m205 mAbsoluta

3,60 m3,60 m3,60 mLargura da faixa de rolamento

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas:

5 %4 %3 %Rampa máxima

210 m345 m540 mRaio mínimo de curva horizontal (e = 10%)

Distância mínima de visibilidade de parada

80 km/h100 km/h120 km/hVelocidade Diretriz

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe 0 – Vias Expressas          (DNIT)

6 – 7 m6 – 7 m6 – 7 mValor normal

Largura do canteiro central

3 – 7 m3 – 7 m3 – 7 mAbsoluta **

0,50 m0,50 m0,50 mObstáculos contínuos

1,50 m1,50 m1,50 mObstáculos isolados

0,60 – 0,50 m1,00 – 0,60 m1,20 – 0,60 mPistas de 2 faixas

2,50 – 2,00 m2,50 – 2,00 m3,00 – 2,50 mPistas de 3 faixas *

10 – 18 m10 – 18 m10 – 18 mdesejável

Afastamento lateral mínimo do bordo do 
acostamento

5,50 m5,50 m5,50 mGabarito mínimo vertical

3,00 – 2,50 m3,00 – 2,50 m3,00 mPistas de 4 faixas

Largura do acostamento interno:

3,00 m3,00 m3,50 mLargura do acostamento externo:

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características

*    Quando for dispensável o acostamento interno total, utilizar os valores para pistas de 2 faixas

**  Conforme a largura dos acostamentos internos



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe I                                        (DNIT)

173252Desejável

142958Absoluta

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas:

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas:

1848107Desejável

85 m140 m210 mDesejável

75 m110 m155 mAbsoluta

152436Absoluto

6 %4,5 %3 %Rampa máxima

115 m210 m345 mRaio mínimo de curva horizontal (e = 10%)

420 m560 m680 mDistância mínima de visibilidade de ultrapassagem 
(Classe I-B)

Distância mínima de visibilidade de parada

60 km/h80 km/h100 km/hVelocidade Diretriz

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe I                                        (DNIT)

> 6 m> 6 m> 6 mMínimo em interseções em nível

3 – 7 m3 – 7 m3 – 7 mAbsoluta **

1,50 m1,50 m1,50 mObstáculos isolados

Largura do canteiro central Classe I-A

Afastamento lateral mínimo do bordo do 
acostamento

0,50 m0,50 m0,50 mObstáculos contínuos

Largura do acostamento interno Classe I-A:

0,60 – 0,50 m1,00 – 0,60 m1,20 – 0,60 mPistas de 2 faixas

10 – 12 m10 – 12 m10 – 12 mDesejável

5,50 m5,50 m5,50 mGabarito mínimo vertical

3,00 – 2,50 m3,00 – 2,50 m3,00 mPistas de 4 faixas

2,50 – 2,00 m2,50 – 2,00 m3,00 – 2,50 mPistas de 3 faixas *

2,50 m2,50 m3,00 mLargura do acostamento externo:

3,60 m3,60 m3,60 mLargura da faixa de rolamento

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características

*    Quando for dispensável o acostamento interno total, utilizar os valores para pistas de 2 faixas

**  Conforme a largura dos acostamentos internos



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe II                                       (DNIT)

122452Desejável

92058Absoluta

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas:

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas:

1029107Desejável

65 m110 m210 mDesejável

60 m90 m155 mAbsoluta

111936Absoluto

7 %5 %3 %Rampa máxima

80 m170 m375 mRaio mínimo de curva horizontal (e = 8%)

350 m490 m680 mDistância mínima de visibilidade de ultrapassagem

Distância mínima de visibilidade de parada

50 km/h70 km/h100 km/hVelocidade Diretriz

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe II                                       (DNIT)

1,50 m1,50 m1,50 mObstáculos isolados

Afastamento lateral mínimo do bordo do 
acostamento

0,50 m0,50 m0,50 mObstáculos contínuos

Gabarito mínimo vertical

5,50 m5,50 m5,50 mDesejável

4,50 m4,50 m4,50 mAbsoluto

2,00 m2,50 m2,50 mLargura do acostamento externo:

3,30 m3,50 m3,60 mLargura da faixa de rolamento

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe III (DNIT)

71732Desejável

51429Absoluta

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas:

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas:

51848Desejável

45 m85 m140 mDesejável

45 m75 m110 mAbsoluta

71524Absoluto

8 %6 %4 %Rampa máxima

50 m125 m230 mRaio mínimo de curva horizontal (e = 8%)

270 m420 m460 mDistância mínima de visibilidade de ultrapassagem

Distância mínima de visibilidade de parada

40 km/h60 km/h80 km/hVelocidade Diretriz

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe III (DNIT)

0,50 m0,50 m0,50 mObstáculos isolados

Afastamento lateral mínimo do bordo do 
acostamento

0,30 m0,30 m0,30 mObstáculos contínuos

Gabarito mínimo vertical

5,50 m5,50 m5,50 mDesejável

4,50 m4,50 m4,50 mAbsoluto

1,50 m2,00 m2,50 mLargura do acostamento externo

3,30 m3,30 m3,50 mLargura da faixa de rolamento

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe IV (DNIT)

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas:

2518Desejável

2514Absoluta

10 % **8 %6 %Subclasse B

8 %6 %4 %Subclasse A

2715Absoluto

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas:

2717Desejável

30 m45 m85 mDesejável

30 m45 m75 mAbsoluta

Rampa máxima

25 m50 m125 mRaio mínimo de curva horizontal (e = 8%*)

180 m270 m420 mDistância mínima de visibilidade de ultrapassagem

Distância mínima de visibilidade de parada

30 km/h40 km/h60 km/hVelocidade Diretriz

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características



Características Básicas do Projeto Geométrico
Rodovia Classe IV (DNIT)

Gabarito mínimo vertical

5,50 m5,50 m5,50 mDesejável

4,50 m4,50 m4,50 mAbsoluta

2,50 m2,50 m2,50 mSubclasse B

3,00 m3,00 m3,00 mSubclasse A

0,50 m0,50 m0,50 mObstáculos isolados

Afastamento lateral mínimo do bordo do 
acostamento

0,30 m0,30 m0,30 mObstáculos contínuos

Largura do acostamento

0,80 m1,30 m1,30 mSubclasse A

0,50 m1,00 m1,00 mSubclasse B

Largura da faixa de rolamento

MontanhosaOnduladaPlana
Região

Características

*    Enquanto não pavimentada, a taxa mínima de superelevação deve limitar-se a 4%.

**  Extensão limitada a 300 m contínuos



Classes e Características Técnicas de 
Rodovias Estabelecidas pelo DER/SP

des min des min
Plano 4 a 6 3,50 120 120 1140 570

Ondulado 4 a 6 3,50 100 100 760 380
Montanhoso 4 a 6 3,50 80 80 380 230

Plano 2 3,50 100 100 760 380
Ondulado 2 3,50 80 80 460 230

Montanhoso 2 3,50 80 80 230 130
Plano 2 3,50 80 80 460 230

Ondulado 2 3,50 60 60 260 130
Montanhoso 2 3,50 40 40 100 50

Plano 2 3,50 60 60 130 130
Ondulado 2 3,50 40 40 50 50

Montanhoso 2 3,50 30 30 50 50
Plano 2 3,2 a 3,0 60 60 130 123

Ondulado 2 3,2 a 3,1 40 40 60 52
Montanhoso 2 3,0 a 2,8 30 30 50 30

Plano 2 3,0 a 2,9 50 50 110 110
Ondulado 2 2,80 40 40 52 52

Montanhoso 2 2,80 30 30 30 30

Velocidade de 
Projeto
(km/h)

Raio de 
Curvas 

Horizontais
(m)

Tipo de Pavimento Configuração 
do Terreno

N° de 
Faixas

Larguras 
das Faixas

(m)

CLASSE E
VHP: 701-8000

VDM: 4001-5000

CLASSE I
VHP: 401-700

VDM: 1501-4000

CLASSE II
VDM: 501-500

Classificação 
das Rodovias

CLASSE II
VDM até 500

CLASSE IV
VDM: 200-500

CLASSE IV
VDM até 200

ALTA QUALIDADE
Concreto de cimento ou 

concreto asfáltico

ALTA E MÉDIA QUALIDADE
Concreto asfáltico pré-misturado

MÉDIA E BAIXA QUALIDADE
pré-misturado a frio e 

tratamento triplo

BAIXA QUALIDADE
tratamento duplo e superficiais

BAIXA QUALIDADE
TRATAMENTOS 
SUPERFICIAIS

BAIXA QUALIDADE
TRATAMENTOS 
SUPERFICIAIS



Classes e Características Técnicas de 
Rodovias Estabelecidas pelo DER/SP

min des min des des min
3500 5400 11948 12000 8,0 10,0 3,0 0,5 225 160 - -
2262 3500 6042 8000 8,0 10,0 4,0 0,5 160 110 - -
1364 2500 2855 6000 8,0 10,0 5,0 0,5 110 75 - -
3500 3500 6042 12000 8,0 10,0 3,0 1,0 160 160 650 650
2262 3000 2855 7000 8,0 10,0 4,5 1,0 110 110 500 500
1364 2500 1327 6000 8,0 10,0 6,0 1,0 75 75 350 350
2262 2500 2855 - 6,0 8,0 4,0 1,0 110 110 580 600
1364 2500 1327 - 6,0 8,0 5,0 1,0 75 75 350 350
658 2500 1327 - 6,0 8,0 7,0 1,0 50 50 175 175
1364 2500 1327 - 6,0 8,0 4,0 1,0 75 75 - -
658 2500 1327 - 6,0 8,0 6,0 1,0 50 50 - -
353 2500 1327 - 6,0 8,0 8,0 1,0 - - - -
1364 2500 1327 - 6,0 8,0 6,0 1,0 75 - - -
658 2500 1327 - 6,0 8,0 8,0 1,0 45 - - -
353 2500 1327 - 6,0 8,0 10,0 1,0 30 - - -
1000 2500 1327 - 6,0 8,0 8,0 1,0 60 - - -
658 2000 1327 - 6,0 8,0 10,0 1,0 50 - - -
353 1500 1300 - 6,0 8,0 12,0 1,0 - - - -

Côncavas Convexas

Curvas Verticais 
Parabólicas

(m)

Distância de 
Visibilidade de 
Ultrapassagem 

(m)

CLASSE E
VHP: 701-8000

VDM: 4001-5000

CLASSE I
VHP: 401-700

VDM: 1501-4000

CLASSE II
VDM: 501-500

Max Mínimo 
corte

Rampas (%) Distância de 
Visibilidade de 

Parada (m)

Máxima 
Superelevação 

(%)
Classificação 
das Rodovias

CLASSE II
VDM até 500

CLASSE IV
VDM: 200-500

CLASSE IV
VDM até 200





Classificação Funcional
Processo de agrupar vias em sistemas e classes de 
acordo com a posição hierárquica dentro da rede viária 
com base:

No tipo de serviço que proporcionam
Nas funções que exercem

Funções primárias: MOBILIDADE e ACESSIBILIDADE

Conflito: movimentos diretos x necessidade de acesso

DIFERENÇAS E GRADAÇÕES DOS VÁRIOS TIPOS 
FUNCIONAIS



Classificação Funcional

Tipo de serviço é caracterizado pela relação entre 
os níveis de mobilidade e acessibilidade
proporcionados ao tráfego

Classificação funcional típica dos sistemas
viários (*)

Sistema arterial principal
Sistema arterial secundário
Sistema de vias coletoras
Sistema de vias locais

(*) Nível decrescente de mobilidade e crescente 
de acessibilidade na ordem indicada



Funções dos Sistemas Viários

SISTEMA ARTERIAL
Função básica: proporcionar alto nível de 
mobilidade para volumes de tráfego elevados.
A velocidade é um fator essencial a ser 
considerado.

SISTEMA COLETOR
Função básica: proporcionar mobilidade e acesso 
dentro de áreas específicas.
Deve formar uma rede contínua com a malha 
arterial, destinando-se a coletar o tráfego das 
vias locais e conduzi-lo às vias arteriais 
secundárias.



Funções dos Sistemas Viários

SISTEMA LOCAL
Função básica: proporcionar acesso a 
propriedades ou pequenas localidades (origem / 
destino das viagens).
Deve formar uma rede de ligação com o sistema 
coletor.
Condições típicas para garantir acessibilidade e 
circulação de pedestres         baixa velocidade de 
veículos.



Hierarquia de Movimentos



Linhas de Desejo



Rede Rodoviária



Esquema de Classificação Funcional



Hierarquia Funcional das Vias Urbanas



Níveis de Mobilidade e Acessibilidade



Síntese das Características dos 
Sistemas Funcionais das Rodovias

Função básicas Espaçamento

principal

- Trânsito Internacional e Inter-Regional.
- Grande mobilidade.
- Sistema contínuo na região.
- Conexão com rodovias similares em
  regiões vizinhas.
- Conectar as cidades com população
  acima de 150000 habitantes e as
  capitais.

Controlado pela localização das cidades e 
regiões conectadas por estas rodovias.

primário

- Trânsito Inter-Regional e Interestadual.
- Mobilidade.
- Sistema contínuo em combinação com
  o sistema principal.
- Conectar cidades com população
  acima de 50000 habitantes.

Estabelecido de forma a não duplicar os 
serviços das rodovias arteriais principais.

secundário

- Trânsito Interestadual e Intra-Estadual.
- Mobilidade.
- Sistema contínuo combinado com os
  sistemas arteriais principal e primário.
- Conectar cidades com população
  acima de 10000 habitantes.

Estabelecido de forma a não duplicar os 
serviços das rodovias arteriais principais

Sistemas funcionais

Sistema 
arterial



Síntese das Características dos 
Sistemas Funcionais das Rodovias

Função básicas Espaçamento

primario

- Trânsito intermunicipal.
- Mobilidade e acesso.
- Sistema contínuo combinado com o
  sistema arterial.
- Alimentador do sistema arterial.
- Conectar cidades com população
  acima e 5.000 habitantes

Estabelecido de acordo com a distribuição e 
concentração populacional

secundário

- Trânsito intermunicipal.
- Acesso e Mobilidade.
- Alimentador dos sistemas de mais alta
  função.
- Conectar cidades com população
  acima de 2000 habitantes e as sedes
  municipais.
- Atender às grandes áreas de baixa
  densidade populacional.

Não duplicar serviços

- Trânsito intra-municipal.
- Deve proporcionar principalmente
  acesso.
- Pode sofrer descontinuidade mas não
  ser isolado do resto da rede.

Estabelecido de acordo com a distribuição e 
concentração populacional

Sistemas funcionais

Sistema 
coletor

Sistema local



Relação Geral entre as Classes 
Funcionais e as Classes de Projeto

Sistema Classes funcionais Classes de Projeto
Principal Classes Zero e I

Primário Classes I

Secundário Classes I e II

Primário Classes II e III

Secundário Classes III e IV

Local Local Classes III e IV

Arterial

Coletor



Definição de Áreas Urbanas e Rurais

Sistemas funcionais urbanos e rurais devem ser 
classificados separadamente por possuírem 
características fundamentalmente diferentes 
quanto a:

densidade e tipos de uso do solo;
densidade de vias na rede;
natureza das viagens;
forma pela qual estes elementos estão relacionados 
entre si.



Definição de Áreas Urbanas e Rurais

Manual da AASHTO (2004) considera:

Áreas urbanas: população superior a 5.000 habitantes;

Áreas urbanizadas: população superior a 50.000 
habitantes;
Pequenas áreas urbanas: população entre 5.000 e 
50.000 habitantes.

Áreas rurais: aquelas situadas fora dos limites das 
áreas urbanas



“A POLICY ON GEOMETRIC DESIGN OF 
HIGHWAY AND STREETS” AASHTO 2004

Distribuição típica de sistemas funcionais rurais

65 – 75 %Local

20 – 25 %Coletor

6 – 12 %
(7 a 10 % na maioria dos Estados americanos)

Arterial Principal + Arterial Secundário

2 – 4 %Arterial Principal

% da extensão totalSistemas

Distribuição típica de sistemas funcionais urbanos

10 - 30

5 – 10

65 – 80

40 – 65

Volumes veiculares (%)

65 - 80Local

5 – 10Coletor

15 – 25Arterial Principal + Arterial 
Secundário

5 – 10Arterial Principal

Extensão (%)Sistemas



Classificação da PMSP
Instrução de Projeto IP-03

Clasificação Finalidade VDM Largura da 
Faixa (m)

Largura 
dos 

passeios 
(m)

Raios 
mínimos de 

curva (horiz.) 
(m)

Rampa 
máxima 

%

Gabarito 
vertical 

A.O.E. (m)

Classificação 
conforme lei 

do uso do 
solo

Via Arterial 
Principal ou 
Expressa

Centros de atividade 
da região 

metropolitana
> 10.000 3,50 - 3,60 3,5 200 + 

(transição) 6 5,50 Via Expressa

Via Arterial Interconectam as 
arteriais principais 5.001 a 10.000 3,5 3,5 110 8 4,50 Via Expressa

Via Coletora 
Principal 1.501 a 5.000 3,00 - 3,50 2,5 50 10 4,50 Via Principal

Via Coletora 
Secundária 401 a 1.500 3,0 2,5 50 12 4,50 Via Principal

Via Local 
Residencial 

com 
Paisagem

Acesso direto às 
propriedades 100 a 400 2,70 - 3,50 1,50 - 2,00 20 15 (*) 4,00 Via Local

< 500 3,5 - - 10 4,50

>500 - - 8 4,50

Corredor de 
Ônibus

Coletam e distribuem 
as viagens locais às 
arteriais e vice-versa



Rede Viária Básica
Características Gerais das Redes Viárias e das Classes 
de Vias Estabelecidas pela CET/SP

N° de Pistas N° de Faixas Separação das 
Pistas

Estrutural I Controle de acesso
Fluxo interrrompido 2 ou mais 2 ou mais por 

sentido Sim

Estrutural II Fluxo interrrompido 2 ou mais 3 ou mais por 
sentido Sim

Estrutural III Fluxo interrrompido 1 2 ou mais Não

Estrutural IV Fluxo interrrompido 1 1 Não

Coletora I Fluxo interrrompido 1 1 Eventualmente

Coletora II Fluxo interrrompido 1 1 Não

- Atende a deslocamentos 
estritamente localizados Local Fluxo interrrompido 1 1 ou mais Eventualmente

- Exclusivas ao uso dos 
pedestres

Vias de 
pedestres

Somente permitida 
a cisrculação de 

veículos autorizados

Rede Viária Local

Via de Pedestres

Rede 
Viária 

Estrutural

Rede 
Viária 

Coletora

Rede 
Viária 
Básca

- Forma a principal 
estrutura viária da cidade

- Permite articulação e 
deslocamentos entre 

regiões Extremas
- Constitui os principais 

acessos a outros 
municípios / rodovias

- Apoia a circulação das 
vias da Rede Estrutural

- Distribui os fluxos 
veiculares entre as vias 
das Redes Estrutural e 

Local

Características Físicas
Função das Redes Classe de 

Vias
Características 
Operacionais

Categoria das 
Redes



Diferentes Grupos de Categorias Definidos na 
Classificação Funcional das Normas Alemãs









Características Desejáveis para as 
Diversas Classes Funcionais de Vias

Via Expressa Via Expressa Vias Arteriais 
Total Total ou Parcial Parcial ou Livre Livre Livre Livre

Via Expressa 
Primária Desnível Desnível Desnível

Desnível ou 
Travessia sem 

conexão

Travessia sem 
Conexão ou Bloqueio Bloqueio

Via Expressa 
Secundária Desnível Desnível Desnível ou Nível Nível Nível ou Bloqueio Bloqueio

Via Arterial 
Primária Desnível Desnível ou Nível Desnível ou Nível Nível Nível Nível 

Desnével ou 
Travessia sem 

Conexão
Nível Nível Nível Nível Nível 

Travessia sem 
Conexão ou 

Bloqueio
Nível ou Bloqueio Nível Nível Nível Nível 

Bloqueio Bloqueio Nível Nível Nível Nível 

Total (desnível)

Quando Parcial: 
Semáforos Placas de 

Parada nas Vias 
Menores

Quando Parcial: 
Semáforos Placas de 

Parada nas Vias 
Menores

Quando Parcial: 
Semáforos Placas de 

Parada nas Vias 
Menores

Quando Parcial: 
Semáforos Placas de 

Parada nas Vias 
Menores

Placas de Parada

Nenhum Nenhum ou Restrito Restrito Restrito ou Livre Livre Livre

Ramos Ramos ou Canalização 
do Tráfego

Quando em Nível 
Normal ou Alargado Normal ou Alargado Normal Normal

Onde Necessário Onde Necessário Geralmente Não Não Não Não

Sempre Sempre  Onde Possível Geralmente Não Não Não

Passarela Faixa Zebrada ou 
Passarela Faixa Zebrada Faixa Zebrada Faixa Zebrada Livre

Não Permitido Não Permitido Controlado Controlado Controlado ou Livre Livre

Sempre com 
Largura Total

Sempre com Largura 
Total ou Parcial

Geralmente Nenhum 
ou Faixa de 

Estacionamento
Nenhum Nenhum Nenhum

Sistema de Vias 
Coletoras

Sistema de Vias 
LocaisCaracterísticas de Projeto e Controle

Controle de Acesso

Sistema Arterial Principal Sistema Arterial 
Secundário

Sistema 
Arterial 

Principal

Interseções
Sistema Arterial Secundário

Sistema de Vias Coletoras

Sistema de Vias Locais

Controle de Tráfego nas Interseções

Acostamento

Acesso às Propriedades Adjacentes

Tratamento dos Acessos às Interseções

Vias Marginais

Canteiro Central

Cruzamento de Pedestres

Estacionamento


